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BIOLOGIA PESQUEIRA DO TAMBAQUI, Colossoma macropomum, 

CAPTURADO NO MUNICÍPIO DE TEFÉ, ESTADO DO AMAZONAS.. 

AntOnio Ramos Carneiro Pinheiro 

1 - INTRODUÇÃO 

A AmazOnia possui a mais rica fauna de âgua do- 

ce do mundo, estimando-se em torno de 2.000 o numero cd-_ 

especies existentes na região. As razaes para a grande  di  

versidade da ictiofauna ainda não são bem conhecidas, mas 

o imenso tamanho da bacia hidrográfica, com seus numero - 

sos biotopos, tais como rios, lagos, igarapes, enriqueci 

dos com a enorme quantidade de materia organica oriunda 

das arvores, e certamente um fator preponderante para que 

tal se verifique  (Smith,  1979). 

0 Estado do Amazonas caracteriza-se pela abun - 

dância de aguas interiores e, por esse motivo, a produção 

e consumo de pescado alcançam grandes  indices,  apesar das 

caracteristicas marcadamente artesanais do seu sistema de 

exploração. 

Varias especies se destacam dentro da produção 

total, por seu volume de captura e/ou importância comer-

cial para consumo humano, destacando-se dentre estas 

tanbaqui, Colossoma macropomum, em função destes aspecto: 

Segundo Petrere  Jr.  (1983), 70 % dos desembarques em Ma-

naus são constituidos por tambaqui, jaraqui e curimata.P.s 

maiores capturas desta especie ocorrem no Municipio de T., a 

fe, sendo o Lago Tefe o local de pesca mais procurado 

pelos pescadores, principalmente no inicio das cheias (j-L 

neiro-fevereiro) e no inicio da vazante (julho-agosto) 

No ano de 1980, a produção de tambaqui no Estado do Amazo 

nas atingiu 6.964 toneladas, com maior representação no 

meses de janeiro e setembro-dezembro. 



A partir de 1979 passou a ser desenvolvido peta 

Base de Operaçaes do PDP, em Manaus, o subprojetc Levanta 

mento e Avaliação de Recursos Pesqueiros, sendo iniciadas as 

amostragens para a coleta de .dados biometricos do tambaqii, 

bem como o controle dos dados de produção e esforço de pes-

ca. Os ojetivos do programa são, dado o desconhecimento da 

biologia da especie, coletar dados biolOgicos para determi- 

nação da composição, por sexo, das capturas, distribuição 

de tamanhos, participação de estagios de maturação sexual, 

determinar pocas de desova e o tamanho medio da primei-fa  

maturidade sexual. 

Este trabalho procura, portanto, analisar os da - 

dos acima citados no sentido de obter informaeaes prelimina 

res sobre os parâmetros biolOgicos, bem como relacionar sua 

variação estacional com aspectos bioecolOgicos deteriinados 

pelas cheias sistematicas dos rios da Região AmazOnica. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados básicos para a realização deste trabalho 

são referentes a amostragem da captura de tambaqui, desem - 
barcada no Município de Tefe, no que diz respeito distri-

buição de comprimento  standard  e a evolução do desenvolvi - 

mento sexual, através do controle do estadio  gonadal n-)s 

ovirios, no período de 1980 a 1984. 

A partir destes dados, foram elaboradas distribdi 

06es de frequencia de comprimento, com calculo da particiDa 

gEo relativa das classes de comprimento, e das medias e ds 

vio padrão. Com  estas informaçOes, se pretende determinar o 

estagio de estabilidade estrutural da população, uma v.2z 

que um aumento da participação de individuos de pequeno por 

te na captura pode ser um indicio de que esta havendo uma 

concentração do esforço sobre o estoque jovem. Isto foi  in- 



vestigado a partir dos dados de frequencia, distribuídos 

em duas partes: subestoque jovem e subestoque adulto, 

limitadas pelo tamanho de primeira maturidade, calculada 

a partir da distribuição de frequencia acumulada de in-

divíduos maduros. 

A evolução da maturação sexual das gOnadas foi 

acompanhada através da classificação dos indivíduos em 

6 estgdios gonadais: I - virgem; II - em desenvolvimen - 

to;  III  - em maturação; IV - madura; V - desovando; VI - 

esvaziado. A participação relativa mensal, como media do 

período 1980-84, dos estgdios gonadais fornece um meio 

de se determinar a principal poca de desova da especie, 

desde que haja um período mensal em que as frequencias 

relativas se destaquem. 

() comprimento medio de primeira maturidade foi 

determinado atraves do "método da frequencia acumulada", 

em que a frequencia de femeas nos estgdios II - VI foi 

colocada como fração porcentual do total de femeas imatu 

ras ( estgdio I) -I- maduras (estgdios II - VI). A frequen 

cia de 50 % e então interpolada para a abcissa, valor 

que corresponde a  lm,  isto e, aquele em que a metade do 

numero de indivíduos em maturação sexual atinge a capaci 

dade de desovar. 

Utilizando o valor 1m
, o estoque capturado foi 

dividido em duas partes: subestoque jovem e subestoque 

adulto, para se fazer uma avaliação das participag6es 

anuais de cada um, ao longo do período 1980-1984. 

Tndo em vista a importância das cheias peri6-

dicas dos rios amazOnicos sobre o ecossistema fluvial e, 

consequentemente sobre as populaQ6es de peixes, os valo-

res relativos a comprimento medio e maturação sexual, fc  

ram  relacionados com este aspecto. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

0 estoque capturado do tambaqui se distribui na 

faixa de 15,0 - 94,9 cm de comprimento  standard,  com mai-

or concentração de frequencias na faixa de 50,0 - 64,9 ca, 

que corresponderam a 81,0 % do total de individuos amos - 

trados. Do ponto de vista mensal, a amplitude variou d3 

35,0 - 94,9 cm, com maior concentração na faixa de 50,0 - 

64,9 cm, em janeiro, a 15,0 - 74,9 cm, com maior concen 

tração também na faixa de 50,0 - 64,9 cm, em novembro. ND 

ta-se claramente que hg uma escassez das classes compos - 

tas de individuos pequenos, de janeiro a agosto, aparecel 

do em setembro uma classe de 30,0 - 34,9 cm, que antes 

não estava presente, e continuando em outubro a novembro. 

Este aspecto e tambem evidenciado pelos valores do compri 

mento medio, que variam de 54,4 cm em novembro a 61,7 cm, 

em junho, notando-se uma tendencia para predominância d3 

maiores comprimentos medios no período janeiro-agosto , 

com ligeiro decrescimo a partir de setembro, talvez em 

decorrencia do fato jg mencionado. A semelhança nos valo-

res do desvio padrão, com exceção de novembro (o maior va 

br, com 8,9 cm) mostra que a amostragem esta atingindo 

praticamente a mesma estrutura do estoque (tabela I). 

0 estoque capturado do tambaqui, considerand) 

-se a participação dos dois sexos, foi distribuído na fal 

xa de 30,0 - 89,9 cm, tendo em vista que a identificação 

do sexo atraves das enadas foi possível a partir daqu3  

le  limite de tamanho. Não se verifica diferença entr3 

sexos, quanto a estrutura de comprimento do estoque, mas 

hg uma predominância numerica das femeas, do ponto de via 

ta anual, a qual se confirma, com significância estatist: 

ca apenas nos meses de agosto a dezembro, o que signifi 

ca ter sido o efeito acumulativo dos valores mensais qu 

causou esta significincia a nível anual. Deste modo,  pods  

-se concluir que na população de tambaqui não hg diferen-

ça de abundância entre os sexos. 

- 4 - 



Quanto ao comprimento dos individuos, as femeas 

se mostraram maiores (59,1 cm) do que os machos (57,7 cm), 

sendo esta superioridade mantida em todos os meses do ano 

(tabela II). Os valores do desvio padrão, maiores para fe 

meas do que machos, revela tambem que a amplitude de com-

primento daquelas 6 maior, o que pode significar que es - 

tas alcançam um tamanho mgximo teOrico tambem superior. 

A distribuição mensal dos individuos em matura-

ção, no período 1980/84, mostra que, dentre 8.272 femeas 

amostradas, 5.227 se encontravam no estgdio II, (63,2 %), 

1.949 no estgdio  III  (23,6 %), 565 no estgdio IV (6,8 5'6) 

337 no estgdio V (4,1 %) e 194 no estgdio VI (2,3 %). No. 

ta-se, de logo, a predominância maciça do estgdio II, qu•, 

ocorreu em todos os meses do ano, com maior frequenci:_ 

no período maio-agosto; o estgdio  III  foi tambem observa-

do em todos os meses do ano, com maior frequencia no pe 

rodo setembro-janeiro; individuos no estgdio IV foram 

contrados apenas nos meses janeiro-abril e setembro-dezer:_  

bra,  com maior frequencia em fevereiro-abril; individuoE 

no estadio V (desovando) ocorreram com apenas nos meseE 

de janeiro-fevereiro, abril e outubro-dezembro, com maior 

frequencia nos meses de janeiro-abril; individuos no estL 

dio V (esvaziado) foram observados apenas nos meses de ja 

neiro-abril e dezembro, com maior frequencia em janeiro-

abril (tabela  III;  figura 2). 

Estes dados mostram que hg um sentido de pro-

gresso temporal no desenvolvimento da maturação sexual, 

com inicio provgvel em maio, apOs a poca de repouso em 

janeiro-abril e individuos em estgdio II progredindo para  

III  a partir de setembro, amadurecendo em fevereiro e de-

sovando com maior intensidade entre fevereiro e abril,  en  

trando num período de repouso logo em seguida. A inexis - 

tencia de individuos com desenvolvimento avançado de  re  - 

produção (estgdio IV - V) nos meses de maio a setembro, 

pode estar relacionaoo com dois aspectos: (1) de  carter  

puramente amostral, em que os individuos em maturação es-

tariam  sub-representados, talvez pela menor vulnerabili- 



dade destes nesse período (embora sejam capturados com  re 

des);  (2) a poca principal de desova coincidiria realmen 

te com um período imediatamente anterior ao de cheias,  en  

tre abril e agosto (Aragao, 1981 - ver figura 3), necessa 

rio para evitar a grande dispersão e mortalidade dos ovos 

nessa poca, e colocar os alevinos no ambiente na época 

em que a disponibilidade de alimento e maior (Gouldin, 

1981). Lopes & Fontenele (1982) mostram que o tambaqui 

tinge estagio de alevino com 2 meses e 26 dias, podendo 

tirar proveito da grande riqueza de alimento, justamen-:e 

a partir de julho, quando os rios amazOnicos estio em p_e 

na poca de cheias. 
, 

Segundo Forte (1980), o tambaqui e uma especIe 

de desova -total, e os meses de maior incidencia de deso-

va da especie são dezembro e janeiro, executando a ativL-

dade conhecida como piracema, ao deixar os lagos e igaa-a  

'Des  rio acima, retornando depois aos locais de origem. 
Outro aspecto importante do estudo da reprodu 

Qao, e o calculo do comprimento medio na primeira maturi-

dade sexual que, para o tambaqui, foi determinado a par - 

tir da variação porcentual de femeas maduras com seu com-

primento  standard.  A obtenção da ogiva, ou curva de fre - 

qu5ncia acumulada mostra que: (1) a moda de femeas imatu-

ras ocorreu na classe 50,0 - 54,9 cm, e a de fêmeas madu- 

ras, na classe 60,0 - 64,9 cm; (2) o comprimento em que 

50 % do estoque reprodutor esta apto a desovar e de 60,0  ern;  

o qual corresponde a 1m o tamanho  medic  na primeira matu 

ridade sexual; (3) )todas as femeas da população do tamba 

qui se tornam aptas a desovar a partir de 80,0 cm de caa- 

primento  standard  (tabela IV; figura 4). Segundo Forte 

(1980), o tambaqui atinge a 1 maturidade sexual com 4 

anos de idade 

Petrere  Jr.  (1983) afirma que a SUDEPE proibe a 

captura de individuos do tambaqui com comprimento inferior 

a 55 cm, o qual, de certo modo, se aproxima do valor aq_d 

determinado como tamanho media na 1 maturidade sexual. 
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Embora dados sobre e esforço de pesca no este-

jam ainda disponlveis, & importante se determinar o com - 

primento estrutural da população em bases anuais. Coma 

subsidio bgsico para a inferencia sobre provgveis efeitos 

da pesca sobre a população. Nesse caso, com respeito auma 

esperada tendencia para rejuvenescimento, quando a inten-

sidade de pesca for muito elevada. Deste modo, tomando-si 

o comprimento de 60,0 cm (tamanho de 1 maturidade sexua-2) 

como limite para os subestoques jovem e adulto, determina 

mos a partir da distribuição de frequencia de comprimento 

anual, nos anos de 1980 a 1984, a participação relativa 

de cada subestoque na captura total. (tabela V). 

Em que pese a possibilidade de uma amostragemvi 

ciada, por motivos aqui não passiveis de explicação, verL 

fica-se que nos anos de 1980 e 1981, a participação do 

subestoque jovem foi de 43,6 e 48,6 %, respeetivamente,au 

mentando abruptamente para 73,3 % em 1982 e permanecendo 

bastante elevada em 1983 (74,8 %) e 1984 (73,0 %). A fal-

ta de dados adicionais para permitir uma anglise global 

das informaeOes pode apenas sugerir que: (1) a pesca se 

tornou menos seletiva, talvez pela redução da largura de 

malha utilizada nas redes; (2) os pescadores passaram a 

se concentrar em  areas  de pesca habitadas predominante por' 

individuos jovens; (3) a populaçao estaria ficando mais 

jovem, e consequentemente, a participação desse subesto-

que se tornaria predominante; (4) o aumento da participa-

Qao pode estar relacionada com um aumento do recrutamentc 

(tabela V). 

Para se avaliar estas hipeteses em mais detalhe, 

foi determinada, do ponto de vista mensal, como media pa-

ra o  period°  1980/84, a participação dos subestoques jo-

vem e adulto (tabela VI). Verifica-se a predominância de 

individuos jovens no  period()  setembro-março, o que tantc 

pode significar uma concentração do esforço sobre o esto-

que jovem, como uma intensificação do recrutamento para c 

subestoque adulto, num periodo que corresponde exatamente 

a epoca de vazante dos rios amazOnicos (figura 3), quando 

7 offieli 



o volume d'ggua diminui e aumenta a densidade relativa do 

estoque. 

Segundo  Goulding  ( 1981 ), a época de baixos 

níveis d'ggua nos rios amazOnicos (setembro-março), deter 

mina uma escassez de alimento, devendo-se então esperar 

que o recrutamento ocorresse noutra epoca,exatamente para 

aproveitar a maior disponibilidade de alimento. A dieta 

principal do tambaqui e composta de frutos (na poca das 

cheias) e de microcrusticeos planctOnicos (na poca da va 

zante) -  ver  Honda (1974). 

L. - SUMARIO  

Neste trabalho são apresentados alguns dados 

biolOgicos sobre o tambaqui, Colossoma macropomum, captu-

rado no Município de Tefe, Estado do Amazonas, no período 

de 1980 a 1984. Esta especie, juntamente com o jaraqui e 

a curimati, contribui para cerca de 70 % da captura total 

no Estado. Desse modo, justifica-se a coleta de informa- 

gOes sobre sua estrutura populacional, poca de desova, 

tamanho na 1- maturidade sexual e participação relativa 

de individuos imaturos, como meio de se obter subsídios 

para orientar a captura e, se necessgrio, impor medidas 

restritivas a intensificação do esforço de pesca. 
Os principais resultados deste trabalho podem 

ser resumidos nas seguintes conclus5es: 

1) 0 estoque capturado do tambaqui se distribui na faixa 

de 15,0 - 94,9 cm de comprimento  standard,  com frequen 

cias modais no intervalo de 50,0 - 64,9 cm. 

2) A semelhança nos valores do desvio padrão da distribui 

cão mensal de comprimento indica que a pesca esta atin 

gindo, praticamente, a mesma estrutura do estoque. 

-8 



3) A principal poca de desova ocorre no período janeiro 

abril, o qual corresponde a epoca de vazante dos rios 
amazOnicos. Este fato pode estar relacionado com a 

maior disponibilidade de alimento para os alevinos, 

quando estes completarem 3 meses de vida, portanto a 

partir de julho, em plena poca das cheias. 

4) 0 tamanho da 1 maturidade sexual correspondeu a 60,0cm 

de comprimento  standard,  valor utilizado para dividir 

o estoque em subestoques jovem e adulto. 

5) De modo geral, foi alta a participação de individuos 

imaturos na captura, com valores acima de 70 %, a par-

tir de 1982, fato que pode estar relacionado com os sc 

guintes aspectos: (1) reduçao na seletividade da pes-

ca; (2) concentração do esforço nas  areas  habitadas por 

individuos jovens; (3) aumento no nível de recrutamen-

to. 

6) 0 recrutamento parao estoque capturgvel foi mais  inter_ 

so  no  period°  setembro-março, que corresponde exatamen 

te com a poca de vazante dos rios amazOnicos, quandc 

aumenta a densidade relativa do estoque. 
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TABELA I 

Frequencias absoluta e relativa, media e desvio padrão do cotprimento  standard  do tambaqui, Colossoma macropOmum,  ')or  meses do pe 

rodo 1980 - 1984, no Municlpio de Tefe, Estado do Amazonas. 

Clasies de FREQU N C I 

tcrpricento 

standard 
JAN. F E V. MAR. ABR. M A I. JUN. JUL. AGO. SET. ' OUT. • NOV.  DEZ.  TOTAL . 

(cm) 

r-- 

n % 
i  

n % n % ' fl % n % n 4, , n % P % n % n 
•  %. n % n % n % 

15,0 - 19,9 - 1 
, ' 

3 0,1 3 
20,0- 24,9 

15 0,7 . 15 0,2 
25,0 - 29,9 

16 0,8 16 0,2 
30,0 - 34,9 1 0,2 2 0,2 1 87 4,2 91 1,3 
35,0 - 39,9 1.  0,1 2 0,2 20 0,9 . 23 0,2 
40,0 -. 44,9 . 3 0,4 10 . 4,0 . 45 10,1 1 0,5 1 0,3 6 0,9 20 '1,6 59 3,2 162 7,9 50 4,3 357 3,8 
45,0 - 49,9 30 4,4 12 4,7 55 12,3 4 2;1 4 1,6 2 1,2 7 2,1 10 1,5 44 3,6 61 3,3 58 2,8 64 5,6 351 3,7 
50,0 - 54,9 . . 221 32,2 50 19,8 lal 29,4 55 29,1 45 17,7 29 14,7 63 16,6 121 17,8 .397 32,4 637 39,2 632 30,3 377 32,4 2.578 29,4 

55,0 - 59,9 195 28,4 69 27,4 119 26,7 51 27,0 64 25,2 41 20,8 94 • 27,8 176 25,9 326 26,6 487 26,1 501 24,0 331 28,4 2.454 26,2 
60,0 - 64,9 170 24,9 69 27,4 ' 74 16,6 54 , 28,6 67 26,4 66 33,6 115 34,0 219 32,4 330 26,9 472 25,3 496 23,8 248 21,3 2.360 25,4 
65,0 - 69,9 37 5,4 31 . 12,3 20 4,5 14 7,5 64 25,2 45 22,6 53 15,7 114 16,8 68 5,5 74 4,0 . 68 3,3 47 4,0 635 6,8 

70,0 - 74,9 16 2,4 .9 3,6 1 0,2 4 2,1 9 3,5 11 5,6 5 1,5 31 4,6 31 2,5 37 2,0 26 1,2 29 2,5 239 2,2 
75,0 - 79,9 5 0,7 1 0,4 5 2,6 1 0,4 .2 1,0 1 0,1 5 0,4 34 1,8 1 9 0,8 64 0,7 
80,0 - 84,9 3 0,4 1 0,4 1 0,5 1 • 0,5 1 0,1 2 0,1 5 0,4 14 0,1 
85,0 - 89,9 4 0,6 

4.  0,3 8 0,1 
90,0 - 94,9 1 0,1 , 

• 1 

.FCTAL 686 100,0 252 100,0 446 100,0 189 100,0, 254 100,0 197 100,0 339 100,0 678 100,0- 1.226 100,0 1.864 100,0 2.085 100,0 1.164 100,0 9.37.c.,. 100,0 

YDIA (cm) 58 0 58,7 54,5 Api 58,9   
1  

60,9 61,7 . 59,8 60,3 57,5 57,3 :54 4 56,8 . 
7, 

57,1 

DESVIO  PA- 
DRX.0 (cm) 

. 6,6 7,0. 6,6 ¡I  6,5 6,0 6,1 5,4 6,0 '  6,1 6,5 8,9 6,8 • 7,3 
• ! 



TAHLA II . 

Frequencia absoluta, mZdia e desvio padrão do comprimento  standard  de machos (m) e fmeas (f) -do tambaqui, Colos'soma macronomum, 

por meses do período 1980 - 1984,. no Município de Tef,17, Estado do Amazonas,. 0,valor.do  x tambem apresentado, para testar as 

frequncias de macho e fELmea. 

CZNTRO , A 

DE 

CLASSE  JAN. . 'F E V. 
• 

MAR. t A F. R . M A I. JUN. JUL. 'A G O. SET. .OUT. 

1  

NOV.  
1 

DEZ.  TOT4L 

m f m f m f m f m f' m f in f m f m f m f (cm) 

32,5 1 1 1 

37,5 1 2 1 3 1 

42,5 • 1 2 5 5 ., 
2 4 2 2 10 9 15 15 29 ' 13 64 50 

' 47,5 

52,5 

18 

110 

12 

78 

6 

26 

4 

24 

5 

66 6 

1 

26 

1 

29 32 

1 

3 

2 

4 5 

3 

35 

2 

26 ' 

4 

65 

5 

56 

4 

126 108 

12 

241 

21 

202 
.26 

238 

25 

220 

31 

166 

32, 

164 

112 

1.135 

104 

987 

57,5 109 86 47 22 64 55 28 23 35 29 .35 16 69 35 89 87 159 167 213 198 253 246 154 177 1.255 1.141 

62,5 .66 104 29 39 29 45 27 29 34 33 . 39 27 64 51 75 144 159 171 193 217 216 278 95 153 1.028 1.291 

67,5 6 .29 - 9 . 22 .-12 8 5 9 21 43 15 30 19 34 51 63 22 46 24 . 48 '23 45 10 37 219 414 

72,5 5- 11 1 . 8 1 1 3 1 8 4 7 2 1 14 17 7 24 14 23 . 5 21 12 17 66 141 

77,5 3 2 1 2 3 1 2 1 1 4 4 . 3 1 1 8 11 26 

82,5 3 1.  1 I 1 1 1 . 1 4 4 10 

87,5 . 1 1 

TOTAL 321 327 124 125 176 170 90  98' 123 128 99 88 .192 151 300 377 464 523 712 722 778 852 499 ' 606 3.898 4.1E7 
- 

YA:lia (cm) 56,8 59,2 , 57,6 60,1 56,8 57,6 58,6 59,6 59,4 62,7 61,2 64,1 99,2 60,5 59,8 60,8 58,3 59,7 57,6 58,4 57,1 58,2 55,9 58,1 57,7 59,1  

Desvio  Fadr50 5,5 6,4 . 6,3 7,3 4,8 4,7 .50 6,8 5,4 5,8.  4,9 5,8 4,3 5,4 6,0 5,8 5,4 5,7 5,6 6,0 5,2 5,7 6,3 6,8 5,7 6,2 
(cm) •

fr
i,. 

V' 0,056 ns 0,002n5 0,052 ns )0,170 ns 0,050 ns 0,323 ns 2,450 ns 4,378 * 0,756 ns 0,035 ns 1,680 ns 5,181 * 4,436 * 
6 

• 

Observação: (*) = significante ao nivel a 5  %;ins  = no-significante ao nivel a= 5 % 



TALA In 
Frequências absoluta e relativa dos estgdios gonadais de femeas do tambaqui, -Colossoma ma 

cropomum, por meses do período 1980-1984, no Município de Tefe, Estado do Amazonas. 

NÚMEROS  DE INDIVÍDUOS/ESTADIO GONADAL  
Meses FREQUÊNCIA ABSOLUTA FREQUÊNCIA RELATIVA (%) 

II  III  IV V VI II  III  IV V VI 

Janeiro 266 235 21 60 71 40,7 36,0 3,2 9,2 10,9 

Fevereiro 102 44 30 41 33 40,8 17,6 12,0 16,4 13,2 

Marco 264 56 25 - 1 76,3 16,2 7,2 - 0,3 

Abril 32 25 28 18 9 28,6 22,3 25,0 16,1 8,0 

Maio 238 13 - - - 9438 5,2 - - 

Junho 175 32 - - 84,5 15,5 - - - 

Julho 312 23 - - - 93,1 6,9 - - - 

Agosto 631 46 - - - 93,2 6,8 - - - 

Setembro 660 333 17 - - 65,3 33,0 1,7 - 

Outubro 1.218 312 121 21 - 72,8 18,7 7,2 1,3 - 

Novembro 649 590 267 145 - 39,3 35,7 16,2 8,8 

Dezembro 680 240 56 52 80 61,4 21,7 5,0 4,7 7,2 

Total 5.227 1.949 565 337 194 63,2 23,6 6,8 4,1 2,3 



TABELA IV 

Distribuição de frequencia de femeas imaturas e maduras do  -:am  

baqui, Colossoma macropomum e participação relativa destas na 

populaçao. 

Comprimento 

standard  (cm) 

Femeas 

imaturas (A) 

Femeas 

maduras (B) 
Total 

(A + B) 

B 
1)0  x 

A + B 

30,0 - 34,9 3 - 3 0 

35,0 - 39,9 - 1 1 100,0(*)  

40,0 - 44,9 49 1 50 2,0 

45,0 - 49,9 104 - 104 - 

50,0 - 54,9 841 146 987 14,8 

55,0 - 59,9 611 530 1.141 46,5 

60,0 - 64,9 615 676 1.291 52,4 

65,0 - 69,9 150 264 414 63,8 

70,0 - 74,9 37 104 141 73,8 

75,0 - 79,9 4 22 26 84,6 

80,0 - 84,9 - 10 10 100,0 

85,0 - 89,9 - 5 5 100,0 

90,0 - 94,9 - 1 1 100,0 

Observaçao: (*) - Valor no considerado na estimação do tamanho 

medio na primeira maturidade sexual. 



TABELA V 

Distribuição anual das frequncias de comprimento  standard  do tambaqui, Colossoma macropomum,  

e participação relativa dos subestoques jovem e adulto, no período de 1980 - 1984, no Municl 

pio de Tef6, Estado do Amazonas 

t.....1.dbeb cle 

Comprimento 
(cm) 

1980 1981 1982 1983 1984 

n % n 0 n % n % n % 

15,0 - 19,9 _ - - - 3 0,1 - - - - 
20,0 - 24,9 - - 2 0,1 13 0,5 - - - - 
25,0 - 29,9 - - 13 0,6 3 0,1 - - - - 
30,0 - 34,9 - - 1 0,1 89 3,1 1 - - - 

35,0 - 39,9 1 0,1 - - 21 0,7 1 - - - 
40,0 - 44,9 1 0,1 1 0,1 265 9,2 89 3,5 1 0,1 
45,0 - 49,9 18 1,8 20 1,0 159 5,5 152 6,0 2 0,2 
50,0 - 54,9 127 12,6 366 17,5 965 33,5 957 37,4 343 41,7 
55,0 - 59,9 291 29,0 611 29,2 589 20,6 713 27,9 255 31,0 

SUBESTOQUE 438 43,6 1.014 48,6 2.107 73,3 1.913 74,8 601 73,0 
JOVEM 

60,0 - 64,9 274 27,3 643 30,8 640 22,2 611 23,9 212 25,8 
65,0 - 69,9 167 ! 16,7 327 15,6 102 3,5 30 1,2 9 1,1 
70,0 - 74,9 90 9,0  86 4,1 30 1,0 2 0,1 1 0,1 
75,0 - 79,9 23 2,3 13 0,6 1 - - - - - 
80,0 - 84,9 7 ; 0,7 7 0,3 - - - - - - 
85,0 - 89,9 4 1 0,4 - - - - - - - - 

SUBESTOQUE 
ADULTO 565 56,4 1.076 51,4 773 26,7 643 25,2 222 27,0 

I 
TOTAL 1.003 1  100,0 2.090 100,0 2.880 100,0 2.556 100,0 823 100,0 

FREQUÊNCIAS 



TABELA VI 

Participação relativa dos subestoques jovem e adulto no es 

toque capturado do tambaqui, Colossoma macropomum  9  nos me 

ses do período 1980 - 1984. 

Mes 
Subestoque 

jovem (%) 

Subestoque 

adulto (%) 
Total 

Janeiro 65,5 34,5 100,0 

Fevereiro 55,9 44,1 100,0 

Março 78,7 21,3 100,0 

Abril 58,7 41,3 100,0 

Maio 44,5 55,5 100,0 

Junho 36,5 63,5 100,0 

Julho 48,8 51,2 100,0 

Agosto 46,1 53,9 100,0 

Setembro 64,6 35,4 100,0 

Outubro 66,8 33,2 100,0 

Novembro 71,7 28,3 100,0 

Dezembro 70,7 29,3 100,0 

Media 59,0 41,0 100,0 



Figura 1 - Mapa da regido de Tef6, Estado do Amazonas. 
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• Figura 2 - Frequ'encia relativa-dos estádios de maturaga-o sexual do tamba 

qui, Colossoma macropomum. 
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Figura 3 - Variago mensal da pluvlometria e do nivel dos rios, no Estado do 

Amazonas. 
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Figura 4 -  Curva de frequesncia dos individuos maduros (estádios II-VI) 

do tambaqui, Colossoma macropomum, com o valor do comprimen" 

to na 1 maturidade sexual ( 1 ). 
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FigUra 5 - Distribui6o de frequencia anual do conprimento do tambaqui, Colossoma macropomum, destacando a participacao re-

lativa dos estoques jovem e adulto. 
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